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Categoria : Luso do mês
Publicado por Luso-Poemas em 12/5/2008 

Auto-Biografia

NÚRIA CARLA FIGUEIREDO SILVA, NASCIDA EM 03 DE ABRIL DE 1966, BRASILEIRA, NATURAL DE
PARANAGUÁ, PARANÁ. CIDADE

ONDE RESIDE ATÉ HOJE. 
CASOU-SE AOS 16 ANOS; MOTIVO PELO QUAL ABANDONOU OS
ESTUDOS. RETORNANDO SOMENTE AOS 36 ANOS PARA CONCLUIR
O ENSINO MÉDIO. INGRESSA, APÓS NA FACULDADE DE LETRAS (
FAFIPAR), CURSO ESTE QUE CONCLUIRÁ NO CORRENTE ANO. ESTÁ
CURSANDO TAMBÉM O 2º ANO DE DIREITO NO (ISULPAR), CURSO
QUE LHE TRARÁ BOAS PERSPECTIVAS PARA O FUTURO.
É MÃE DE 4 FILHOS, COM IDADES DE 23;20;17 E 13 ANOS. CUJA
JUNÇÃO DAS INICIAIS DOS SEUS NOMES DERAM LUME AO
PSEUDÔNIMO LEDALGE (LEONARDO, DANILLO, ALANNA E
GEOVANNE).
COMEÇOU A ESCRITA COM O POEMA TRISTE OLHAR, UM POEMA
DEDICADO AO FILHO LEONARDO.
NA FACULDADE DE LETRAS TOMOU GOSTO PELA LITERATURA,
PELOS SONETOS FLORBELIANOS E NÃO MAIS PAROU DE
ESCREVER.
PARTICIPOU RECENTEMENTE EM CO-AUTORIA NO LIVRO DE VILMA
BELFORT (FIQUE COMIGO) NO POEMA NADA DEMAIS.
PARTICIPARÁ DE DUAS ANTOLOGIAS AINDA ESTE ANO E NO ANO
VINDOURO LANÇARÁ SEU TÃO SONHADO LIVRO DE SONETOS.

Entrevista

Paulo Afonso (PA): Núria, por detrás da Poetisa, há uma mulher. Que podemos saber dessa condição? 

Ledalge (Le): SOU NÚRIA CARLA FIGUEIREDO SILVA, NASCIDA EM PARANAGUÁ, PR, BRASIL. TENHO 42
ANOS, SOU UMA MULHER DE PERSONALIDADE FORTE, QUE NÃO TEM MEIAS PALAVRAS. ESSA
INTENSIDADE JÁ ME TROUXE DISSABORES, CONFESSO, MAS NÃO MUDAREI NUNCA MEU JEITO DE SER.
SOU CASADA HÁ 25 ANOS, TENHO 4 FILHOS COM IDADES DE 23,20,17 E 13 ANOS. VEM DAS INICIAIS
DO NOME DELES, O MEU PSEUDÔNIMO
MUITA DA FORÇA INTERIOR QUE TRAGO, É DEVIDA À CORAGEM DE SER UMA MÃE ESPECIAL. NÃO
PODERIA DEIXAR DE CITAR MEU FILHO LEONARDO, PORTADOR DE AUTISMO E QUE ME CHAMOU À VIDA,
ME MOSTROU COMO SER FORTE E JUSTA. DEVO A ELE MEU PRIMEIRO POEMA “TRISTE OLHAR”, NUMA
TARDE EM QUE ELE MUITO DOENTE, ME OLHOU NOS OLHOS E ME PEDIU AJUDA. ALI NASCERIA A
POETISA LEDALGE E ALI A MULHER NÚRIA SERIA PLENA.
SOU UMA MULHER DE MUITA SORTE, POIS TENHO UMA FAMÍLIA UNIDA, NO ENTANTO, O MEU LADO DE
ESCRITORA NÃO É TÃO EVIDENCIADO AQUI EM CASA. NÃO OS FORÇO A ACEITAR A MINHA CONDIÇÃO DE
ESCRITORA. RESPEITO OS PONTOS DE VISTA DELES
A MULHER NÚRIA É UMA MULHER COMUM, MAS QUE TEM MUITOS OBJETIVOS. UM DELES É CONCLUIR O
CURSO DE LETRAS QUE, INFELIZMENTE, DEIXEI EM SEGUNDO PLANO. HOJE, FAÇO O 2º ANO DE DIREITO
E ACREDITO QUE ENCONTREI MEU CAMINHO PROFISSIONAL, VISTO QUE, ATÉ HOJE FUI APENAS UMA
DONA DE CASA QUE MUITO SE DEDICOU AOS FILHOS. 
QUERO AGORA CAMINHAR COM MINHAS FORÇAS E PROVAR À SOCIEDADE QUE A MULHER TEM SEU
LUGAR AO SOL, SE ASSIM O PROCURAR
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Godi (Go): Querida Núria Carla, sabe-se, que as novas tendências literárias trazem abordagens muito
interessantes. Por exemplo, uma sobre o poema: ele não é fácil nem difícil. Em uma leitura, dependerá do
investimento e dedicação do leitor. 
Primeiramente, quando começou a escrever? Assim, como autora, peço-vos a falar um pouco sobre a
palavra poética e o seu poder de reconstruir o mundo real e construir o universo poético.

Le: COMECEI A ESCREVER POEMAS DE FORMA EMOTIVA, SEM NENHUMA PRETENSÃO DE MOSTRAR MEUS
ESCRITOS. MAS ISSO SE DEU AOS 36 ANOS, PORTANTO HÁ EXATOS 6 ANOS. 
QUANDO INGRESSEI NA FACULDADE DE LETRAS, TIVE OS PRIMEIROS CONTATOS COM O UNIVERSO
POÉTICO, COM OS AUTORES DO ROMANTISMO BRASILEIRO. O ENCANTO SE AMPLIOU AO CONHECER
FLORBELA ESPANCA, NÃO SOMENTE A SUA VIDA PESSOAL, MAS A ESCRITA VISCERAL, DJUANISTA,
EXCESSIVAMENTE PASSIONAL. NÃO ME SINTO DISCÍPULA DELA, MAS DIRIA QUE ELA ME ENCANTA DE
UMA FORMA INEXPLICÁVEL.
ESCREVO EM SITES LITERÁRIOS HÁ 3 ANOS E MUITO APRENDI. MAS, A EVOLUÇÃO É CONTÍNUA E NEM
MESMO EU SABIA QUE PODERIA FAZER SONETOS COM A DESENVOLTURA COMO SE RESPIRA.
JÁ PENSEI EM PARAR DE ESCREVER POR VÁRIAS VEZES, MAS ALGO DENTRO DE MIM ME CHAMA PRA
ESSE UNIVERSO MÁGICO QUE É A ESCRITA. ADMIRO A ESCRITA DO MUNDO, FAÇO DO MEU MUNDO ALGO
SUPERIOR, QUE CONSEGUE TRANSPOR OS PROBLEMAS COTIDIANOS. O AMOR É MINHA ROUPA NA
ESCRITA.

Valdevinoxis (Val): De todas as formas poéticas, porquê a inclinação para os sonetos?

Le: ESSA É A MAIS FÁCIL DAS RESPOSTAS; NASCI COM UM SONETO CRAVADO AO PEITO. DE NOVO, NÃO
DEIXAREI DE CITAR FLORBELA ESPANCA. 
O SONETO ESTÁ PARA LEDALGE, COMO A ÁGUA ESTÁ PARA A NUVEM, NO ENTANTO, SOU ADEPTA DA
FORMA LIVRE PARA O SONETO, PORQUE EU OS FAÇO IMPULSIVAMENTE. A IDÉIA VEM E A FORMATO EM
POUCOS MINUTOS. NÃO SEI EXPLICAR ESSA TENDÊNCIA, É COMO SE EU TIVESSE PRESSA; UMA PRESSA
EM DEIXAR MEUS VESTÍGIOS DE VIDA, COMO SE A CADA NOVO VERSO, EU AMASSE O MUNDO INTEIRO,
OU O ODIASSE. NÃO SEI O QUE ME MOVE NESSE SENTIDO MAS, SEI QUE É A MINHA DIGITAL QUE ALI
DEIXO.

Go: Pergunta de análise crítica a tua obra, Ledalge:
Essa pergunta a Ledalge, cabe no seu modo principal de transmissão poética: o soneto. Este multissecular
molde poético-lírico, forma grande parte (a quase totalidade) de sua obra poética. Duas coisas eu destaco
o talento de Ledalge no soneto: Tanto no soneto formal, metrificado, quanto nos versos mais soltos e de
rimas toantes mostram sua enorme fertilidade poética e sua imensa versatilidade, através de um
condensado conteúdo e de inefável melodia. A partir da forma como escreves como você observa o soneto
praticado na atualidade e no nosso luso-poemas? 

Le: A FORMA CLÁSSICA É ADMIRÁVEL. OS DECASSÍLABOS HERÓICOS SÃO MESMO OS
MAIS PRATICADOS NOS SITES ONDE TENHO A SORTE DE ESTAR. MAS, QUANDO EU QUERO FAZER UM
SONETO HERÓICO, TENHO QUE PÔR FREIOS NOS MEUS INSTINTOS...E ISSO ME ABORRECE. MAS, COMO
NO SONETO “SAFO E PROMÍSCUA”, EM QUE EXPUS O MUNDO DA FEMINILIDADE EXACERBADA, O
RESULTADO FOI SOLTO E GRATIFICANTE.
ACREDITO QUE A TENDÊNCIA MODERNA É A LIBERDADE FORMAL MAS, UM BOM SONETO AINDA LEVA A
MARCA DA MÉTRICA.
JÁ EXPERIMENTEI POR VEZES FAZER SONETOS HERÓICOS, QUE NÃO TIVERAM AMPLA ACEITAÇÃO DOS
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LEITORES. ACREDITO QUE A MARCA DE LEDALGE É A LIBERDADE. ALI A EMOÇÃO EXTRAVASA NUA E
CRUAMENTE NADA CONTRA OS CANONES, A FORMA PURISTA. TANTO É QUE ADMIRO FRANCISCA JÚLIA,
NOBRE POETISA DO PARANASIANISMO BRASILEIRO E MINHA QUERIDA BELA NO SITE. ENFATIZO OS
SONETOS DE GODI, HENRIQUE PEDRO, Q14. SÃO FABULOSOS TALENTOS, QUE CONSEGUEM METRIFICAR
COM CLASSE E PROFUNDIDADE.

Pedra Filosofal (PF): Já mencionaste, diversas vezes, Florbela Espanca como tua referência e
impulsionadora da tua forma de estar na escrita. Que outros autores, consagrados ou não, te influenciam,
seja de uma forma positiva ou negativa. 

Le: FLORBELA ESPANCA É A MUSA MOR DA MINHA POESIA MAS TENHO INFLUÊNCIAS DE AUTORES
POUCO CONHECIDOS. VOU CITAR AQUI, JUSTAMENTE, OS QUE ME APOIARAM E ME DIRECIONARAM
NESSA ARTE: MARCOS LOURES E LUCAN. SOBRE ELES POSSO GARANTIR QUE ME LEVARAM PELOS
BRAÇOS AO SONETO.
A FONTE DA INSPIRAÇÃO É A FEMINILIDADE, O ATO DE SER MULHER E AMAR SEM FREIOS. EU TENTO
MOSTRAR QUE A MULHER É FONTE DE DESEJO, FONTE DE SOLUÇÕES, QUE ELA MOSTRA SUA
INTIMIDADE SEM AMARRAS. TALVEZ SEJA UMA FORMA DIRETA DE AGIR MAS SOU INTENSA NAS LETRAS.
NÃO SABERIA SER PUDICA NELAS.

Val: "JÁ EXPERIMENTEI POR VEZES FAZER SONETOS HERÓICOS, QUE NÃO TIVERAM
AMPLA ACEITAÇÃO DOS LEITORES". Escreves para quem te lê? Escreves para te
lerem? Ou escreves para ti? Já agora e por curiosidade, porquê em maiúsculas?

Le: MAIÚSCULAS? PORQUE É UMA MANIA MINHA ESCREVER SEMPRE ASSIM.
ESCREVO PRA QUEM ME LÊ MAS, ESCREVO PRA MIM. EU CHEGO AO MEIO TERMO E,
SE NÃO ESCREVESSE DE FORMA NATURAL, COMO EU SOU MESMO, DE QUE
ADIANTARIA MOSTRAR AOS OUTROS?
EU ESCREVO PRA MINHA ALMA, MAS SE A MINHA ALMA É LIVRE, PRA QUE
AMARRAS?
CONSEGUE ENTENDER ESSE PARÂMETRO?
EU JÁ DELETEI 3 VEZES MINHAS PÁGINAS DO RECANTO DAS LETRAS, JÁ JOGUEI FORA MAIS DE 1200
TEXTOS, MAIS DE 50 MIL LEITURAS. 
EU ESCREVO PRA MIM, MAS PRA QUEM ME LÊ, PORQUE MUITAS VEZES, AQUELE LEITOR NECESSITA
DAQUELE POEMA NAQUELE MOMENTO. MUITAS VEZES, ELE SE AGARRA NAQUELE CONTEXTO E ATENUA
SEUS PROBLEMAS. ESSA É FUNÇÃO DO POETA SER UM VEÍCULO DE VIDA.

PF: Núria, um dos problemas que os autores enfrentam hoje em dia é a questão do plágio. Com a
publicação em blogs e sites de escrita como o lusos, o plágio fica facilitado. Que achas de quem plagia e
como te sentes como possível "vítima" de plágio.

Le: ACREDITO QUE A CONTRAFAÇÃO E O PLÁGIO ANDAM DE MÃOS DADAS. PENSO QUE É UM ATO
MEDÍOCRE, COVARDE, QUE PRECISA SER LARGAMENTE COMBATIDO. PARA ISSO EXISTE AQUI NO BRASIL
A LEI 9610, QUE PROTEGE O AUTOR CONTRA ESSA INVASÃO AO SEU PATRIMÔNIO MORAL. TENHO
RECEIO QUE ISSO JÁ ESTEJA ACONTECENDO COM MEUS SONETOS, MAS SE UM DIA SOFRER ESSE TIPO
DE INVASÃO, NÃO TEREI NENHUM RECEIO DE PROCURAR OS MEUS DIREITOS.

PA: Núria, entre a mulher e a poetisa, ou em ambas, há algum grande desejo que aqui possa ser
partilhado?

Le: O GRANDE DESEJO DA MULHER É IR A PORTUGAL E ESSE REALIZAREI EM BREVE, QUANDO EU
VOLTAR ÀS MINHAS ORIGENS. ESTEJAS CERTO DE QUE BEIJAREI O CHÃO LUSITANO
A VONTADE DE PISAR O SOLO LUSITANO É TÃO INTENSA, QUE É COMO SE ALGO ME CHAMASSE
NOVAMENTE PARA AQUELE LUGAR. UM DOS DESEJOS QUE HEI DE REALIZAR É VISITAR O TÚMULO DE
FLORBELA. ESSE MOMENTO SERÁ TÃO GRANDIOSO, COMO FOI O NASCIMENTO DOS MEUS FILHOS.
POSSO PARECER UMA SONHADORA, MAS SE EXISTE UM GRANDE SONHO MEU...É IR A PORTUGAL!!!

PF: O luso-poemas é um site com utilizadores portugueses e brasileiros, na sua grande maioria, o que tem
levantando algumas polémicas, por formas de estar e de ser diferentes. É normal, claro. 
Uma das polémicas que tem "assaltado" o Luso com maior ou menor frequência é o acordo ortográfico,
com fortes posições a favor e fortes posições contra. Qual é a tua opinião?

Le: NÃO DOMINO MUITO O ASSUNTO MAS, ACREDITO QUE CADA PAÍS TEM QUE ATENDER AS
ASPIRAÇÕES DE SEU POVO. CULTURAS DIFERENCIADAS DEVEM SER RESPEITADAS. DEVEMOS TER EM
MENTE QUE O QUE TEM QUE SER VISTO ACIMA DE TUDO É A LITERATURA, INDEPENDENTE DE ACORDOS
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OU DESACORDOS.
SOU UMA APRECIADORA DA BOA ESCRITA E PRA UM AUTOR, O QUE BASTA É ISSO, A FORMA COMO SE
ESCREVE. NA MINHA OPINIÃO É FATOR DE PREFERÊNCIA MAS, SE VOCÊS PUDEREM ME DAR UMA LUZ A
RESPEITO DISSO, ADORARIA SABER MAIS.

PA: Núria, sem receios, e na totalidade, como é, por ti, visto o site Luso-poemas?

Le: O SITE LUSO POEMAS A PRINCÍPIO POUCO ME
INTERESSOU PORQUE EU NÃO INTERAGIA
DIRETAMENTE COM OS POETAS MAS,
POSTERIORMENTE VI QUE ALI ERA O MEU LUGAR,
UM LUGAR ONDE A ESCRITA É VALORIZADA, ONDE
A FIGURA DO POETA É DINAMIZADA. ACREDITO
QUE EXISTE UMA GRANDE RESPONSABILIDADE
SOCIAL NO SITE, PORQUE, ACIMA DE QUALQUER
COISA, ACOLHE PESSOAS DO MUNDO TODO SEM
DISTINÇÃO E SEM RÓTULOS.
VEJO ALI HARMONIA, EMBORA SAIBA QUE PESSOAS
SÃO PESSOAS E QUE ÀS VEZES SE ENVOLVEM EM
QUERELAS. MAS O SER HUMANO É ASSIM:
CONFLITUOSO. 
VEJO O SITE COM MUITO RESPEITO E SEI QUE ALI
SE PENSA EM ARTE LITERÁRIA.
UM SITE DE CREDIBILIDADE, ASSIM O DEFINO.

Val: Pegando no fio desta meada, o que é que para ti está mal no site. De um modo cirúrgico e sem meias
medidas, sobre o que é que agias ou o que é que mudavas?

Le: NÃO VEJO NADA DE MAL QUE MEREÇA CORREÇÃO. DIZEM QUE EM TIME QUE ESTÁ GANHANDO NÃO
SE MEXE. PELA PARTE QUE ME CABE NO SITE, APRECIO A POSTURA DA ADMINISTRAÇÃO. O QUE EU
QUERIA ERA A MAIOR INTERAÇÃO DOS POETAS COM A ADMINISTRAÇÃO MAS, SOU BEM CONSCIENTE DE
QUE NÃO TERIAM TEMPO HÁBIL PARA TAL.
TIRARAM OS POLEIROS DE LEITURAS... ÓTIMO, ISSO EVITA ESTRELISMOS.
EU IA ESQUECENDO, PODERIAM AUMENTAR O NUMERO DE TEXTOS DE 5 PRA 10.

PF: Núria, disseste à pouco que tinhas apagado diversas páginas de poemas teus em sites de escrita.
Poemas com muitas leituras, talvez até comentados por pessoas que gostaram de os ler. Disseste também
que escrevias para ti, mas também para quem te lia, E que achas que, muitas vezes, aquele leitor
necessita dum determinado poema naquele momento. Quando apagas os teus poemas, eles deixam de
poder ser lidos, logo deixam de poder ajudar novos leitores ou de serem relidos pelos antigos, podes
comentar?

Le: MINHA CONSCIÊNCIA FICA DORIDA, CONFESSO, MAS ACIMA DA POETA ESTÁ A MULHER. OS FATOS
QUE ME FIZERAM EXCLUIR AS PÁGINAS FORAM MAIS IMPORTANTES DO QUE QUALQUER COISA. JÁ
CHOREI, APÓS APAGAR AS PÁGINAS. MAS, VOLTEI. QUEM ME LÊ E MUITOS CONHECEM MEU
TEMPERAMENTO, MINHA HISTÓRIA DE VIDA; ME ACOLHEM DE BRAÇOS ABERTOS. 
HOJE EM DIA, ESTOU SELETIVA. PREZO PELA QUALIDADE DO LEITOR E NÃO POR QUANTIDADE.
LEDALGE NO RECANTO DAS LETRAS É CONHECIDA COMO A SONETISTA, NÚRIA NO RECANTO É
CONHECIDA COMO POLÊMICA.
SE UM DIA, EU TIVER APENAS UM LEITOR LENDO UM TEXTO MEU, PODEM TER CERTEZA DE QUE AQUELE
SER HUMANO SERÁ RESPEITADO. UMA COISA EU QUERO DEIXAR CLARO: AGORA É A POETA QUE FALA
A MULHER NÚRIA TEM SEUS CONFLITOS E TALVEZ POR ISSO SUSTENTE A LEDALGE.

PA: É importante que nos leiam, todos sabemos disso, mais o que dizer em relação aos comentários?

Le: OS COMENTÁRIOS TÊM SIDO VALIOSOS PRA MIM. COM TODO ESSE TEMPO DE SITES LITERÁRIOS,
APRENDI A SELECIONAR O REAL COMENTÁRIO DO ILUSÓRIO. POR ISSO, OPTO QUASE QUE
EXCLUSIVAMENTE PELO LUSO. PORQUE ALI, SE O POETA NÃO TIVER TALENTO, NÃO TERÁ VIGOR PRA
PROSSEGUIR.
TENHO NOTADO COMENTÁRIOS DE BONS CRÍTICOS, MAS NÃO POSSO ESQUECER DE QUE TEMOS QUE
INTERAGIR COM AMIZADE E CUMPLICIDADE. 
QUANDO EU SINTO QUE UM TEXTO NÃO ME IMPULSIONA A COMENTAR, NÃO TENHO COMO FANTASIAR
UMA INVERDADE.
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VAMOS TER EM MENTE QUE ALI SE AVALIA A ESCRITA. ÚNICA E EXCLUSIVAMENTE. SOMENTE ASSIM,
COM VERDADEIROS COMENTÁRIOS É QUE O POETA BUSCARÁ MELHORAR A SUA LAVRA.

Val: Núria ou Ledalge, vou-te pedir que te faças a pergunta que não se fez e que deixes uma mensagem
para quem te leu nesta entrevista.

Le: A PERGUNTA É: QUAL O MAIOR MOMENTO POÉTICO MEU?
EU, SEM DÚVIDA ALGUMA, CITO COMO MAIOR MOMENTO POÉTICO MEU, A PARTICIPAÇÃO NO AUDIO
BLOG DE LUÍS GASPAR. LUGAR AOS OUTROS 71.
POR CURIOSIDADE ENVIEI MEUS SONETOS A ELE E, EM EXATOS 15 DIAS, LUÍS ME ENVIA EMAIL
DIZENDO "SEU PROGRAMA ESTÁ NO AR".
FOI UM PRÊMIO LITERÁRIO PRA MIM, VINDO DUM SOLÍCITO RADIALISTA. SE NÃO ME ENGANO, ELE MAL
ME CONHECIA E ABRAÇOU A IDÉIA DE FAZER UM PROGRAMA SOMENTE COM SONETOS.
A PARTIR DAQUELE DIA PENSEI: ACHO QUE ESCREVO MESMO!
UMA MENSAGEM:
EU DIGO A VOCÊ, MEU LEITOR, QUE NA VIDA AS PEQUENAS COISAS, OS PEQUENOS MOMENTOS SEMPRE
VALERÃO À PENA.
SE VOCÊ É POETA, TENHA DENTRO DE SI DE QUE ÉS UM TRANSFORMADOR SOCIAL. DE QUE LEVAS
ALEGRIA A MUITOS LARES DO MUNDO.
NÃO TENHO GRANDES AMBIÇÕES NA VIDA. APENAS PENSO QUE SERIA INJUSTO COMIGO MESMA DEIXAR
MEUS ESCRITOS TRANCADOS EM PORÕES DO TEMPO, EM DIÁRIOS ESCONDIDOS E SOMBRIOS. QUERO
DIVIDIR COM TODOS VOCÊS, PARTES DA MINHA VIDA, QUE NÃO É TÃO DIFERENTE DAS VOSSAS.
APENAS ACHO QUE QUEM É POETA, NASCE POETA E NÃO HÁ DICIONÁRIO DO MUNDO QUE SEJA CAPAZ
DE TRANSFORMAR ALGUÉM.
DIZEM QUE O POETA É UM FINGIDOR? ACHO QUE O POETA É UM ESPERTO... ELE NÃO FINGE, ELE
DESLIZA, ELE SE EMBRIAGA COM UM VELHO VINHO E SOLTA SUAS VERDADES.
SE HÁ UMA COISA QUE FIZ BEM NA VIDA, FOI TER FEITO VERSOS...ESSES SÃO MEUS E DO MUNDO QUE
ME VÊ!


